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Aesquerda, sobre-
tudo a de orienta-
ção marxista, em 
suas vári as verten-
te s, ficou comple-
tamente desorien- 

tada após a queda do Muro de 
Berlim e a derrocada da União 
Soviética. Suas bandeiras e seus 
princípios foram lançados por 
terra, mostrando uma discre-
pância aterradora entre a reali-
dade totalitária e os princípios 
supostamente humanistas. 

Um caso interessante dessa 
desorientação foi a apropriação 
operada pela esquerda da dou-
trina dos direitos humanos, co-
mo se fosse coisa sua. Isso é par-
ticularmente visível no Brasil. 
Ora, a doutrina dos direitos hu-
manos, no século 20, foi um ins-
trumento dos dissidentes sovié-
ticos e dos países do Leste Euro-
peu para reclamar do controle 
totalitário e autoritário seguido 
por seus respectivos governos. 

Clamavam eles por liberdade 
de expressão, de imprensa, de 
publicação. Lutavam pelo direi-
to de ir e vir, que lhes era proibi-
do. Andrei Sakharov, na extinta 
URSS, e Vaclav Havei, depois 
presidente da República Checa, 
foram símbolos importantes 
dessa época. Ou seja, os direitos 
humanos foram elaborados e 
usados contra os governos de 
esquerda, de modo a que vies-
sem a aceitar uma liberdade ne-
cessária, de valor universal. 

Nessa perspectiva, Yoani Sán-
chez, dissidente cubana e colu-
nista do Estadão, nada mais faz 
do que se colocar como herdei-
ra dessa tradição dos direitos hu-
manos. Cuba, governo de es-
querda tão prezado por alguns 
setores do nosso país, é um es-
birro caribenho dos governos 
comunistas. Por via de conse-
quência, os defensores da dita-
dura dos irmãos Castro são liber-
ticidas que desprezam profun-
damente os direitos humanos. 

A vergonha, usando um ter-
mo brando, das manifestações 
esquerdistas, com seus apoios 
partidários, contra a dissidente 
cubana mostra o quanto certos 
setores da esquerda em nosso 
país continuam presos aos dog-
mas totalitários do século passa-
do. Urna visitante impedida fisi-
camente de falar é um exemplo 
de como essa doutrina, que de-
veria ter um valor universal, é 
pervertida ideologicamente. 

O governo brasileiro tem 
uma Secretaria de Direitos Hu- 

manos. O curioso é a seleção 
que opera dos valores ditos uni-
versais. Se um policial morre no 
cumprimento do dever, o mutis-
mo é a regra, como se não fosse 
algo universal. Se um invasor 
do MST é preso, lá vão os compa-
nheiros conclamando o respei-
to aos direitos humanos. Elo-
quente também é a omissão do 
governo na questão dos direi-
tos humanos em Cuba. A contra-
dição é flagrante. 

No caso de Yoani Sánchez, o 
silêncio da Secretaria de Direi-
tos Humanos é de furar os tím-
panos. Será que não há nada a 
ser dito? Nem indignação a ser 
externada acerca de grupos que 
usam da violência para impedir 
a liberdade de expressão do pen-
samento de uma digna represen-
tante dos direitos humanos? 

O outro lado da apropriação 
manifesta-se no uso que se tor-
nou corrente do politicamente 
correto, como se fosse a outra 
face dos direitos humanos. O 
mais interessante aqui consiste 
nas restrições que operam na li-
berdade de escolha, como se fos-
se um valor que deveria ser rela-
tivizado em função de "bens" 
supostamente maiores. 

Há setores da esquerda brasi-
leira, do PT aos tucanos, passan-
do pelo novo partido de Marina 
Silva, que importam o purismo 
religioso comportamental dos 
EUA enquanto símbolo da nova 
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esquerda. Os liberais america-
nos, cuja tradução correta deve-
ria ser trabalhistas ou social-de-
mocratas, para distingui-los 
dos verdadeiros liberais, os libe-
rais no sentido inglês do termo, 
estariam fornecendo os novos 
parâmetros da esquerda. Não 
deixa de ser interessante cons-
tatar que os discursos antiame-
ricanos vêm acompanhados da 
importação da ideologia esquer-
dizante norte-americana. 

O politicamente correto bra-
sileiro está importando as cotas 
raciais americanas, apelando pa-
ra posições morais, como se a 
solução da miséria no Brasil pas-
sasse pela introdução de uma 
nova forma de racialismo, discri-
minando, em sentido inverso, 
as pessoas pela cor. Pior ainda, 
pela autodeclaração da cor, o  

que aumenta ainda mais o com-
ponente ideológico dessa dife-
renciação/discriminação. O va-
lor universal da igualdade entre 
as pessoas perde-se no ralo. 

Outra importação é a das res-
trições à liberdade de fumar e 
mesmo, por extensão, as tenta-
tivas de interferência na pró-
pria produção de tabaco, produ-
to, aliás, importante da pauta 
de exportação brasileira. Não 
se trata, evidentemente, de de-
fender o direito de alguém dar 
uma baforada na cara de outro, 
mas tão simplesmente de guar-
dar o respeito à liberdade de es-
colha de cada um em lugares 
adequados e separados. Marina 
Silva chegou a considerar a in-
dústria do tabaco como "algo su-
jo", quando se trata de um setor 
que se caracteriza pelo desen-
volvimento sustentável em sua 
área agrícola, cultivada por agri-
cultores familiares. 

Exemplo ainda é a campanha 
crescente, e que só tende a au-
mentar, contra o consumo de ál-
cool, alcançando proibições dra-
conianas na direção de veículos. 
Beber está se tornando um ato 
que vem a ser identificado com 
dano irremediável à saúde, po-
dendo se traduzir até pela mor-
te do próximo. Estamos voltan-
do ideologicamente à doutrina 
da lei seca americana, revigora-
da de outra maneira pelo puris-
mo comportamental religioso. 

Mais' um aognestão quecse>en ,,-,  
caixa nessa "cruzada" do politi-
camente correto é o controle 
quase total da liberdade de esco-
lha dos cidadãos, no exercício 
legítimo - e universal - do direi-
to à autodefesa. As campanhas 
em curso pelo desarmamento, 
deixando as pessoas de bem 
completamente à mercê de cri-
minosos, num Estado incapaz 
de assegurar a segurança física 
de seus cidadãos, mostram o 
quanto a liberdade se está tor-
nando um valor relativo em fun-
ção de supostos bens maiores. 

Os direitos humanos, tais co-
mo foram elaborados e defendi-
dos no século 20, inclusive pe-
los críticos dos governos de es-
querda, apresentam posições 
de defesa irrestrita da liberdade 
de escolha em todos os seus ní-
veis, contra as ideologias coleti-
vistas e totalitárias. 
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